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O livro dos Atos dos Apóstolos foi escrito por Lucas, 

o mesmo autor do terceiro Evangelho. 

Ele não foi um apóstolo e não conheceu a Jesus. 

Era um médico e os seus escritos são frutos, como 

ele mesmo diz em Lucas 1,3, de uma “cuidadosa 

investigação.”

3 Eu mesmo investiguei tudo cuidadosamente, 

desde o começo, e decidi escrever-te um relato 

ordenado, ó excelentíssimo Teófilo,

Lucas 1:3 Introdução 

Livro Atos
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O seu conhecimento sobre Jesus provem 

sobretudo do contato com Paulo, de quem foi 

discípulo. 

Paulo o cita em várias passagens de suas 

cartas:

é "companheiro de trabalho" em Filêmon 24;

"caro médico" em Colossenses 4,14;

enquanto está preso, Paulo escreve a Timóteo 

dizendo que todos o abandonaram, exceto um: 

"somente Lucas está comigo" (Timóteo 4,11).



O Evangelho coloca o seu foco em Jerusalém, que 

é o ponto de chegada de Cristo, onde ele viverá a 

paixão, a sua morte e ressurreição. Por outro lado 

os Atos dos Apóstolos mostram como a mensagem 

de Cristo, chegada a Jerusalém, se difunde, a 

partir de Jerusalém, da Pentecostes, a toda a 

terra, entre os gentios, chegando no centro do 

mundo de então, isto é, Roma.

Quando foi escrito: O livro de Atos foi 

provavelmente escrito entre 61-64 dC.





Objetivo dos Atos dos Apóstolos

No primeiro capítulo da obra, contando a ascensão de 

Cristo aos céus, Lucas (Atos 1,8) coloca na boca de Jesus 

as seguintes palavras, dirigidas aos seus discípulos:

"Recebereis uma foraça, a do Espírito Santo que descerá 

sobre vós, e sereis minhas testemunhas em Jerusalém, em 

toda a Judeia e a Samaria, e até os confins da terra".

O plano dos Atos dos Apóstolos é mostrar como essa 

missão dada por Jesus aos apóstolos se realiza:

•A fé se implanta em Jerusalém (capítulos 1 - 5)

•Depois do martírio de Estêvão começa a expansão do 

cristianismo, graças aos gentios, pagãos convertidos (6,1 -

8,3)



•O Evangelho chega a Samaria (8,4-25)

•Também em Cesareia, onde os pagãos (gentios) entram pela 

primeira vez na Igreja (8,26 - 11,18)



•A mensagem de Cristo chega à Antioquia (11,19 seguintes)

•Primeira viagem de Paulo leva o Evangelho a Chipre e Ásia Menor 

(13 - 14)





•Na segunda e terceira viagens de Paulo, a Palavra de Jesus chega 

à Macedônia e Grécia (15,36 - 18,22) e a Éfeso (18,23 - 21,17)







•Finalmente a mensagem cristã chega em Roma (27 - 28), que, vista 

desde Jerusalém, significa "os confins da terra" e Lucas pode 

encerrar assim o seu livro.





O início da igreja de Jesus Cristo

No livro de Atos dos Apóstolos encontramos uma 

narrativa de como foi o início da igreja de Jesus 

Cristo aqui na terra, o exemplo deixado pelos 

apóstolos e um padrão permanente para a igreja.

Quem quiser seguir a Cristo deve levar em conta os 

exemplos dos apóstolos vistos neste livro. 

Exemplos de santidade, ousadia, sofrimento, 

oração, fraternidade e união.



Propósito:

O livro de Atos foi escrito para fornecer uma 

história da igreja primitiva. A ênfase do livro é a 

importância do dia de Pentecostes e o ser 

capacitado pelo Espírito para sermos testemunhas 

eficazes de Jesus Cristo. 

Atos registra os apóstolos sendo testemunhas de 

Cristo em Jerusalém, Judeia, Samaria e o mundo ao 

redor. O livro esclarece mais sobre o dom do 

Espírito Santo, o qual capacita, orienta, ensina e 

serve como nosso Consolador. 



Ao ler o livro de Atos, somos iluminados e 

encorajados pelos muitos milagres que estavam 

sendo realizados naquela época pelos discípulos 

Pedro, João e Paulo. 

O livro de Atos enfatiza a importância da obediência 

à Palavra de Deus e a transformação que ocorre 

como resultado do conhecimento de Cristo. Há 

também muitas referências daqueles que rejeitaram 

a verdade que os discípulos pregavam sobre o 

Senhor Jesus Cristo. Poder, ganância e muitos 

outros vícios do diabo são evidenciados no livro de 

Atos.



Conexões:

O livro de Atos serve como uma transição da Antiga Aliança da lei 

para a Nova Aliança da graça e fé. 

Essa transição é observada em vários eventos importantes em Atos. 

Primeiro, houve uma mudança no ministério do Espírito Santo, cuja 

função principal no Antigo Testamento era a "unção" externa do povo 

de Deus, entre eles Moisés (Números 11:17), Otniel (Juízes 3:8-10), 

Gideão (Juízes 6:34) e Saul (1 Samuel 10:6-10). 

Após a ressurreição de Jesus, o Espírito veio morar nos corações 

dos crentes (Romanos 8:9-11, 1 Coríntios 3:16), orientando e 

capacitando-os de dentro. A habitação do Espírito é o dom de Deus 

para aqueles que se aproximam dEle com fé.



A conversão de Paulo foi um exemplo dramático da transição 

da Antiga Aliança para a Nova. Paulo admitiu que, antes de 

conhecer o Salvador ressuscitado, ele era o mais zeloso dos 

israelitas, sendo irrepreensível "quanto à justiça que há na 

lei" (Filipenses 3:6), chegando ao ponto de perseguir aqueles 

que ensinavam a salvação pela graça através da fé em Cristo. 

Entretanto, depois de sua conversão, ele percebeu que todos 

os seus esforços legalistas eram inúteis, passando a 

considerá-los "refugo, para ganhar a Cristo e ser achado nele, 

não tendo justiça própria, que procede de lei, senão a que é 

mediante a fé em Cristo, a justiça que procede de Deus, 

baseada na fé" (Filipenses 3:8b-9). Agora nós também vivemos 

pela fé, não pelas obras da lei, para que não haja exaltação 

(Efésios 2:8-9).



A visão de Pedro de um lençol em Atos 10:9-15 é 

mais um sinal da transição da Antiga Aliança --

neste caso as leis dietéticas pertencentes aos 

judeus -- à unidade da Nova Aliança de judeus e 

gentios em uma Igreja universal. 

Os animais "puros" simbolizando os judeus, e os 

"impuros" simbolizando os gentios, foram 

igualmente declarados "limpos" por Deus através 

da morte sacrificial de Cristo. Não mais sob a 

Antiga Aliança da lei, ambos estão agora unidos 

na Nova Aliança da graça através da fé no sangue 

derramado por Cristo na cruz.



1- Um livro de história: 

Ao lado do Evangelho de Lucas, Atos é um livro que narra os 

primórdios do Cristianismo. Não há como tentar compreender a 

história da origem do cristianismo sem passar pela leitura dos 

"Atos dos Apóstolos". Nesta obra, Lucas conduz o leitor num 

rápido passeio de três decênios de História da Igreja. Dentre 

muitos eventos importantes registrados, destacamos os 

seguintes sub-temas: 

1.1) As narrativas que abordam a expansão do Evangelho tanto 

na região da Palestina quanto na Síria, bem como algumas 

informações significativas sobre o inicio da comunidade 

primitiva em Jerusalém e Samaria, 

1.2) A Efusão do Espirito Santo em Pentecostes seguido da 

pregação de Pedro com a conversão de 3 mil pessoas,



1.3) A fundação da Igreja, 

1.4) A vida na comunidade primitiva, 

1.5) O martírio de Estevão e a perseguição à 

comunidade primitiva, 

1.6) instituição dos sete diáconos, 

1.7) A missão em Samaria, 

1.8) a conversão de Saulo de Tarso, 

1.9) Saulo em Damasco e Jerusalém bem como 

as viagens missionárias do novo Apóstolo por 

Antioquia, Listra, Icônio, Ásia Menor e as 

fundações das igrejas em Filipos, Tessalônica, 

Bereia, Corinto etc.



Resumo:

O livro de Atos apresenta a história da igreja cristã e a propagação do 

evangelho de Jesus Cristo, bem como a crescente oposição a ele. 

Embora muitos servos fiéis tenham sido usados para pregar e ensinar o 

evangelho de Jesus Cristo, Saulo, cujo nome foi mudado para Paulo, era o 

mais influente. Antes de se converter, Paulo tinha grande prazer em 

perseguir e matar cristãos. 

A dramática conversão de Paulo na estrada de Damasco (Atos 9:1-31) é 

um dos destaques do livro de Atos. Após sua conversão, ele foi para o 

extremo oposto de amar a Deus e pregar a Sua Palavra com poder, fervor 

e o Espírito do Deus vivo e verdadeiro. Os discípulos foram capacitados 

pelo Espírito Santo para serem Suas testemunhas em Jerusalém 

(capítulos 1-8:3), Judéia, Samaria (capítulos 8:4-12:25) e até os confins da 

terra (capítulos 13:1-28). Incluídos na última seção estão três viagens 

missionárias de Paulo (13:1-21:16), seus sofrimentos em Jerusalém e 

Cesareia (21:17-26:32) e sua última viagem a Roma (27:1-18:31).



Aplicação Prática:

Deus pode fazer coisas incríveis através de pessoas comuns quando 

Ele os capacita através de seu Espírito. Deus essencialmente pegou 

um grupo de pescadores e os usou para transformar o mundo de 

cabeça para baixo (Atos 17:6). Deus tomou um assassino odiador de 

cristãos e o transformou no maior evangelista cristão, o autor de 

quase metade dos livros do Novo Testamento. 

Deus usou perseguição para causar a rápida expansão de uma "nova 

fé" na história do mundo. Deus pode e faz o mesmo através de nós --

mudando nossos corações, fortalecendo-nos pelo Espírito Santo e 

dando-nos uma paixão de espalhar as boas novas de salvação através 

de Cristo. Se tentarmos fazer essas coisas no nosso próprio poder, 

vamos fracassar. Tal como os discípulos em Atos 1:8, temos que 

aguardar pelo poder do Espírito para então, em Seu poder, cumprir a 

Grande Comissão (Mateus 28:19-20).


